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A questão da diferença sexual afetiva entre os seres humanos é parte intrínseca da história da humanidade e está 
presente nos mais diversos discursos. No entanto, é na modernidade que o tema adquire relevância como objeto de 
estudo. A heterossexualidade é uma orientação sexual caracterizada pela atração e desejo por pessoas do sexo oposto, 
quer dizer, sendo mulher heterossexual, sente-se atraída por homens, ao passo que um homem heterossexual se sente 
atraído por mulher. Diante disso, dá-se suporte para a emersão de uma ideologia heteronormativa. A 
heteronormatividade é definida como algo que remete a estruturas de pensamento e orientações práticas que não só 
fazem ver a heterossexualidade como algo coerente mas também privilegiada e correta, abraçada como linguagem 
básica acerca de aspectos pessoais e sociais, percebida como um estado normal e moral. Objetivo - objetivou-se 
realizar uma pesquisa que proporcionasse a apreensão do conceito heteronormatividade a fim de propor uma reflexão 
sobre a necessidade da desconstruir os paradigmas que silencia e viola direitos dos indivíduos que contrariam a norma. 
Metodologia - O método qualitativo foi o escolhido para a efetivação do resumo, optou-se pela pesquisa bibliográfica 
baseada em autores como Michel Foucault e Jacques Derrida que suscitaram com propriedade questões sobre 
sexualidade e desconstrução. Resultados - A partir do levantamento bibliográfico, percebe-se que a discussão acerca 
da sexualidade começa a ganhar reconhecimento na década de 1980, quando Michel Foucault publica a sua obra 
História da Sexualidade e passa a ocupar espaço significativo no meio acadêmico a partir do século XX. Do mesmo 
modo, Jacques Derrida, percussor da corrente teórica nomeada de Desconstrução, ressalta que desconstruir não 
significa destruição completa mas sim uma reconfiguração nas relações violentas de poder que predominam 
historicamente. Conclusão - Em vista disso, desenvolver um estudo com foco na predominância heteronormativa pode 
colaborar de maneira significativa para a desconstrução e aprimoramento de novos moldes societários que abarquem os 
comportamentos dos indivíduos de maneira mais empática, resgatando a importância de se refletir sobre as diferentes 
formas de vivências e compreender que não existe uma sexualidade moral natural e que a discriminação sexual é 
possível de ser superada na medida em que se promovam meios para que os sujeitos manifestem e se tornem 
autônomos no que tange a sua afetividade.


